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RESUMO. D esenvolveu-se o Sistem a de A poio á D ecisao para 
A valia fáo  do estado N utricional e  P rescrifáo  de D ietas (W inDiet), 
cujo objetivo principal é servir de suporte ao trabalho dos profissionais 
da área de a lim entafáo  e nu trifáo , específicam ente na avaliafáo  do 
estado nutricional de individuos ou coletividades e  na  p rescrifáo  de 
dietas. O W inD iet foi desenvolvido em  um  m icrocom putador 
com patível com  o  padrao IB M -PC , u tilizando para tal, o program a 
D elphi, versao 1.0, da B orland International, em  razáo da facilidade 
de  u so , da  im p le m e n ta fá o  de  b a se  de dad o s, do  am b ien te  
conversacional e  da  grande d isponibilidade de recursos (m atem áti­
cos, de  im pressáo e p ro g ram a d o , principalm ente), além  de perm itir 
que todas as operafóes de p ro g ram a d o  fossem  realizadas em am ­
biente W indow s. O  conhecim ento relativo aos procedim entos para 
a v a h a d o  nutricional e p rescrifáo  de dietas foi obtido m ediante 
consultas a  livros-texto, periódicos e  especialistas da área. O  sistem a 
foi div id ido em  quatro m ódulos principáis: o prim eiro, dedicado á 
fo rm a d o  de urna tabela de com posifáo  quím ica de alim entos, 
incluindo receitas em edidas caseiras; o segundo, referente á a v a h a d o  
do estado nutricional, incluindo avaliafóes antropom étricas e de 
com posifáo  corporal, historia clínica, exam e físico e avaliafóes 
b ioquím icas; o terceiro, referente á  historia d ietética (inquérito 
dietético); e  o quarto, á p rescrifáo  de dietas. O sistem a incluí, ainda, 
a em issáo de relatórios a respeito  de avaliafóes, inquéritos e dietas. 
O  W inD iet perm ite executar avaliafóes nutricionais de individuos, 
utilizando-se m étodos antropom étricos, com o peso, altura, m edidas 
de pregas cutáneas; laboratoriais, com o albúm ina, transferrina e 
índice c reatin ina/a ltu ra, dentre outros; dietéticos, p o r m eio de 
inquéritos alim entares; e clínicos, enfatizando-se os antecedentes 
pato lógicos e  sinais indicativos do  estado nutricional. O ferece, 
tam bém , a possib ilidade de prescrever e  calcular dietas a partir de 
recom endafóes, possuindo base de dados atuais que podem  ser 
alteradas ou m odificadas. A inda, m antém  histórico individual de 
todas as avaliafóes e  de todos os cardápios, em itindo relatórios 
com pletos. O  sistem a reduz significativam ente o tem po de trabalho, 
aum entando a  precisao dos cálculos e do diagnóstico nutricional. Por 
isso, o W inD iet pode ser u tilizado em  consultorios, am bulatórios, 
hospitais e na pesquisa e educafáo  em  nutrifáo.
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SUMMARY. WinDiet - Support Decision System to assessment 
of nutritional status and diet prescription. A  “Sistem a de Apoio 
a Decisao para A valia fao  do Estado N utricional e P rescrifao  de 
D ietas” called “W inD iet” w as developed. T he system  was developed 
on a com puter com patible to IB M -PC  standard. For system  processing 
procedures through the com puter, that is, in terpretation, com pilation, 
table generation en others, it was selected the Delphi version 1.0 
software, from  B orland International, fo r its using facilities, data 
basis accom plishm ent, com m unication environm ent and m ainly an 
am ple availability o f m athem atic, im pression and program m ing 
resources besides allow ing for all the program m ing operations to be 
accom plished on W indow s environm ent. K now ing the procedures 
for nutritional evaluation and diet prescription was possible by 
consulting to text books, periodicals and the area experts. T his system  
a llo w s  fo r  in d iv id u a l n u tr itio n a l a s s e s sm e n t  a p p ly in g  th e  
anthropom etric m ethods such as weight, heigth, skinfold thickness 
m easurings, the lab m ethods such as album in, transferrin, height/ 
creatinin index and others, the d ietary m ethods by food consum ption 
recall, and the clinical m ethods that give em phasis to pathological 
antecedents and indicative sings o f  nutritional status. T he software 
a lso  tu rn s  p o ss ib le  to  p re sc r ib e  an d  c a lc u la te  d ie ts  from  
recom m endation besides having an actual data basis w hich may be 
changed or modified. Y et it m aintains the individual description from  
all evaluation and m enus, em itting its com plet reports. It was verified 
that it reduce significantly the w orking tim e and increase the precision 
o f estim ate and nutritional diagnosis. T hus, the W inD iet m ay be used 
in nutritionist’s offices, am bulatories, hospitals as well as on nutritional 
researches and education.
Key words: Software, nutritional assessm ent, diets, databases.
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IN T R O D U J O

Ñas últimas décadas, as aplicagoes dos computadores no 
campo da saúde tèm promovido um avanzo importante no 
trabalho científico e pràtico e na melhoria da qualidade dos 
servidos (1). O suporte informático em aplicagoes clínicas 
diretas, na aprendizagem e na educagào supóe urna grande 
economia de tempo, além de possibilitar o manejo de grande 
quantidade de informagóes de forma lógica e ordenada.

O crescente uso de computadores e da informática, em 
todos os setores da sociedade, tem permitido aos tomadores de 
decisáo o acesso a sistemas que possuem banco de dados e 
usam modelos matemáticos e financeiros, procedimentos 
estatísticos e métodos quantitativos antes nao utilizados, em 
fungáo da complexidade dos cálculos e da demora na obtengáo 
de respostas seguras. Esses sistemas denominam-se Sistemas 
de Apoio à Decisáo (SAD’s) (2).

Os SAD’s sao ferramentas que podem ser utilizadas em 
Nutrigáo tanto na clínica quanto na educagào, pois auxiliam na 
avaliagào nutricional, bem como naquantificagáo dos nutrientes 
ingeridos e ainda na tomada de decisóes na elaboragao de 
dietas. Possibilitam, desta forma, maior velocidade nos cálcu­
los, realizagáo de análises específicas, recuperagáo instatánea 
de informagóes e obtengáo de relatónos de utilidade em 
aspectos nutricionais. Assim, permitem avaliagào mais preci­
sado estado nutricional e elaboragao de dietas individualizadas.

Em razáo da escassez de programas informáticos em 
nutrigáo no Brasil, em especial de programas que utilizam o 
ambiente “W indows” , torna-se imprescindível, para os 
profissionais da área de alimentagào e nutrigáo, a oferta de um 
“software” que, com tal característica, permita a análise, em 
curto espago de tempo e com maior precisáo, de grande 
quantidade de dados, facilitando a prescrigáo dietética, e, 
ainda, possibilite elaborar e organizar, com rapidez e 
uniformidade, tabelas com dados relativos a principios nutri­
tivos, estados fisiopatológicos e preferencias alimentares de 
um individuo. Logo, prom overá m aior agilidade nos 
procedimentos de segmento clínico, obtengáo de diagnósticos 
criteriosos e mais precisos e avaliagào rápida, por meio de 
índices e gráficos, permitindo economia de tempo, maior 
precisáo no diagnóstico e maior abrangéncia.

Diante desse contexto, desenvolveu-se um sistema de 
apoio à decisáo, em ambiente Windows, para avaliagào do 
estado nutricional e prescrigáo de dietas individualizadas.

MATERIAL E MÉTODOS

Para o desenvolvimento do sistema - WinDiet -, utilizou- 
se ummicrocomputador486 SX com memoria RAM («Randort 
Access M em ory») de 8 «Mbytes» e um disco rígido 
(Winchester) com 850 «Mbytes» de memoria; unidade de 
disco de 3 1/2, sistema operacional DOS, versáo 6.0, e ambien­
te de trabalho Windows, versáo 3.1. Os trabalhos de impressào 
foram realizados em impressora HP Deskjet 850, em cores.

Para estruturagáo e testes e, de acordo com as opgóes de 
«softwares» disponíveis, optou-se pela utilizagáo do progra­
ma DELPHI, versáo 1.0, da Borland International. Esse pro­
grama utiliza como básica a linguagem Object Pascal e permi­
te que todas as operagóes de programagáo sejam realizadas em 
ambiente Windows.

O conhecimento relativo aos procedimentos para avaliagáo 
nutricional e prescrigáo de dietas foi obtido mediante consul­
tas a livros-texto, periódicos e especialistas da área.

Este sistema foi dividido em quatro módulos principáis: o 
primeiro, dedicado á formagáo de urna tabela de composigáo 
química de alimentos, incluindo receitas e medidas caseiras; 
o segundo, referente á avaliagáo nutricional, incluindo 
avaliagoes antropométricas e de composigáo corporal, historia 
clínica, exame físico e avaliagoes bioquímicas; o terceiro, 
referente á historia dietética por meio da realizagáo de inquéritos 
alimentares; e o quarto, á prescrigáo e ao cálculo de dietas.

Para realizagáo de urna avaliagáo nutricional criteriosa, 
prescrigáo e cálculo de urna dieta, a base de dados foi composta 
por métodos e procedimentos técnicos, os quais foram obtidos 
da literatura, como mostrados no Quadro 1.

Q U A D R O 1 
Componentes da base de dados

Equagóes de Harris-Benedict, para determinagáo do 
metabolismo basal (3)

- Fatores de injuria e atividade, para cálculo do gasto ener­
gético total (4)

- Equagóes para cálculo da taxa de metabolismo basal 
(TMB) a partir do peso corporal e de fatores de atividade 
física, para cálculo do gasto energético total (5)
Médias de peso, altura e ingestáo energética recomenda­
dos (6)
Fórmula para determinagáo do Indice de Quetelet ou 
Indice de Massa Corporal (7)

- Tabelas e fórmulas para o cálculo do peso ideal, de acordo 
com a compleigáo física (8)
Valores medios de índices de massa corporal para homens 
e mulheres adultos (8)

- Tabela de percentis para prega cutánea tricipital (9) 
Tabela de percentis para prega cutánea subescapular (9) 
Classificagáo transversal da distribuigáo do índice de 
massa corporal e das medidas das pregas cutáneas do 
tríceps e subescapular ( 10)
Tabela de percentuais de gordura, de acordo com o 
somatório das pregas cutáneas bicipital, tricipital, 
suprailíaca e subescapular ( 11)

- Fórmulas correspondentes ao cálculo dos percentuais de 
água, proteínas e composigáo mineral ( 12)

- Fórmulas correspondentes ao cálculo do percentual de 
gordura e massa magra corporal (13)

- Tabelas de composigáo química de alimentos («Agriculture 
H andbooks») do «C O N SU M ER S A N D  FO O D



238 ESTEVES et al.

E C O N O M IC S  IN S T IT U T E  « (1 4 -1 9 )
T a b e la  p a ra  a v a lia g á o  d o  c o n su m o  a lim e n ta r  e m  m e d id a s  
c a s e ira s  (2 0 )
T a b e la  d e  c o m p o s ig á o  d e  a lim e n to s  (2 1 )
T a b e la  d e  c o m p o s ig á o  q u ím ic a  d e  a lim e n to s  d o  E N D E F
(22)
T a b e la  d e  c o m p o s ig á o  q u ím ic a  d e  a lim e n to s , e m  m e d ia s , 
e la b o ra d a  p e la  E sc o la  d e  N u tr ig á o  d a  U n iv e rs id a d e  F e d e ­
ra l F lu m in e n s e  (2 3 )
« R e c o m m e n d e d  D ie ta ry  A lo  w a n ce s»  (R D  A ) p a ra  e n e rg ía  

e  n u tr ie n te s  (6 )
R e c o m e n d a g o e s  n u t r ic io n a is  a d a p ta d a s  á  p o p u la g á o  
b ra s i le ira  (2 4 )
V a lo r e s  d e  r e f e r e n c i a  p a r a  a lb ú m in a ,  t r a n s f e r r in a ,  
h e m o g lo b in a  e  h e m a tó c r i to  (2 5 )
V a lo re s  d e  r e fe re n c ia  p a ra  l in fó c ito s  (1 1 )
V a lo re s  d e  r e fe re n c ia  p a ra  e lim in a g a o  ó t im a  d e  c re a tin in a  
u r in á r ia  e  fó rm u la  p a ra  o  c á lc u lo  d o  ín d ic e  c re a tin in a /  
a ltu ra  (2 6 )
Q u a d ro  c o m  o s s in a is  in d ic a tiv o s  d o  e s ta d o  n u tr ic io n a l
(2 7 )_______________________________________________________

RESUTADOS E DISCUSSÁO

A  e v o lu g á o  te c n o ló g ic a  c o n s ta n te  n o  c a m p o  d a  in fo rm á ti­
c a  te m  p e rm it id o  su a  a p lic a g á o  v a r ia d a  em  n u trig á o  e  d ie té tica , 
p o ss ib il ita n d o  a c e ssa r  e  m a n e ja r  g ra n d e  v o lu m e  d e  in fo rm ag ó es  
n u tr ic io n a is , d e  fo rm a s  o rd e n a d a , ló g ic a  e ráp id a .

O  « so f tw a re »  d e se n v o lv id o  - W in D ie t  - é  u m  s is te m a  de  
a p o io á d e c is á o ,  in te ra t iv o e  a u to -e x p lic a t iv o , « fo r  W in d o w s» . 
A  c o n f ig u ra g á o  m ín im a  e x ig id a  p a ra  seu  b o m  fu n c io n a m e n to  
é  d e  u m  p ro c e s s a d o r  4 8 6 /  P e n tiu m  100 ou  su p e rio r , 8 M b  de 
m e m o r ia  R A M , p la c a  d e  v íd e o  V G A  6 4 0  x 4 8 0  x 2 5 6  co res , 
10 M b  d e  e sp a g o  e m  d isc o  e d r iv e  d e  C D  ro o m . O  s is te m a  fo i 
d iv id id o  e m  q u a tro  m ó d u lo s  p rin c ip á is :  o  p r im e iro , d e d ic a d o  
á fo rm a g á o  d e  u rn a  ta b e la  d e  c o m p o s ig a o  q u ím ic a  d e  a lim e n ­
to s, in c lu in d o  re c e ita s  e  m e d id a s  c a s e ira s ;  o  se g u n d o , re fe re n ­
te  á  a v a lia g á o  d o  e s ta d o  n u tr ic io n a l,  in c lu in d o  a v a liag o e s  
a n tro p o m é tr ic a s  e  d e  c o m p o s ig a o  c o rp o ra l,  h is to r ia  c lín ica , 
e x a m e  f ís ic o  e a v a lia g o e s  b io q u ím ic a s ; o  te rc e iro , re fe re n te  á  
h is to r ia  d ie té tic a  ( in q u é r ito  d ie té tic o ) ;  e  o  q u a rto , re fe re n te  á  
p re sc r ig á o  d e  d ie ta s . A in d a , o  re fe r id o  p ro g ra m a  in c lu í a  
e m is s a o  d e  r e la tó n o s  so b re  a v a liag o e s , in q u é rito s  e  d ie ta s .

E s se  « so f tw a re »  ta m b é m  p e rm ite  e x e c u ta r  a v a liag o e s  
n u t r i c i o n a i s  d e  i n d i v i d u o s ,  u t i l i z a n d o - s e  m é t o d o s  
a n tro p o m é tr ic o s ,  c o m o  p e so , a ltu ra ,  m e d id a s  d e  p re g a s  
c u tá n e a s ;  la b o ra to r ia is , c o m o  a lb ú m in a , t ra n s fe r r in a  e ín d ice  
c re a tin in a /a ltu ra ,  d e n tre  o u tro s ;  d ie té tic o s , c o m o  in q u é rito s  
a lim e n ta re s ;  e  c lín ic o s , e n fa t iz a n d o  o s a n te c e d e n te s  p a to ló g i­
c o s  e s in a is  in d ic a tiv o s  de  d e f ic ie n c ia s  n u tr ic io n a is . O fe rec e ,¥
a in d a , a  p o s s ib i l id a d e  d e  p re sc re v e r  e  c a lc u la r  d ie ta s  a  p a r tir  de  
re c o m e n d a g o e s , p o s s u in d o  b a se s  d e  d a d o s  a tu a liz a d a s  q u e  
p o d e m  se r  a lte ra d a s  o u  m o d if ic a d a s .

P a ra  o s  p ro c e d im e n to s  d e  p ro c e s s a m e n to  d o  s is te m a  p e lo

c o m p u ta d o r  ( in te rp rc ta g á o , c o m p ila g á o , g e rag á o  d e  ta b e la s  
e tc .) , e sc o lh e u -se  o  p ro g ra m a  D e lp h i, v e rsá o  1.0, d a  B o r la n d  
In te rn a tio n a l, e m  ra z á o  d a  fa c ilid a d e  d e  u so , im p le m e n ta g ü o  
d e  b a s e  d e  d a d o s ,  a m b ie n te  c o n v e r s a c io n a l  e  g r a n d e  
d isp o n ib il id a d e  d e  re c u rso s  (m a te m á tic o s , d e  im p re ssà o  e 
p ro g ram ag áo , p rin c ip a lm en te ) . E sse  « so ftw a re»  tem  h a b ilid ad e  
p a ra  c ria r  ap licag ó es p e la  m o n ta g c m  de  p a rte s  ou  c o m p o n e n te s  
(o b je tos). O fe rece  to d as  as fe rram en ta s  p a ra  a  ge rag áo  d estes , 
de sd e  a  in te rface  co m  o  u su à rio  a té  lis ta s, b o tó es  e  « m en u s» ; 
p e rm ite  a  u tilizag áo  d o s  c o m p o n e n te s  sem  a lte rá -lo s  o u  e s ten d e r 
a  su a  cap ac id ad e  co m  u rna  fungào  d e  d e riv ag áo . E  p o ss ív e l. 
a inda, a g reg a r no v o s cam p o s, p ro p ried a d es  o u  m éto d o s  ao  
co m p o n en te  o rig in a l, b em  assim  re g is trá -lo  c o m o  u m  novo .

A  te la  p r in c ip a l d o  W in D ie t  p o ssu i u m  « m en u »  no  q u a l, a 
o p g á o  « A rq u iv o s»  p e rm ite  a  m a n ip u la g á o  d e  a rq u iv o s  de  
a v a liag áo  n u tric io n a l, in q u é rito s  e d ie ta s . T o d a s  as in fo rm a g ó es  
re la c io n a d a s  à  ta b e la  d e  c o m p o s ig a o  q u ím ic a  e s tá o  c o n tid a s  
n a  o p g áo  « A lim e n to s»  (a lim e n to s , m e d id a s  c a s e ira s , re c e ita s  
e  n u tr ie n te s ). A  o p g á o  « P a c ie n te s»  p e rm ite  a  in c lu sá o , d e le g áo  
o u  a lte ra g á o  d e  d a d o s  p e s so a is  re la c io n a d o s  a o s  p a c ie n te s  
c a d a s tra d o s  n o  s is te m a . R e fe re n c ia s  b ib lio g rá f ic a s  u til iz a d a s  
p a ra  c o n s tru g á o  e  in fo rm a g ó e s  a r e sp e ito  de  a u to re s  e  v e rsáo  
d o  s is te m a  e s tá o  c o n tid a s  ñ as  o p g ó es « B ib lio g ra f ia »  e  « A ju d a» . 
Ñ a s  F ig u ra s  1 e  2 , m o s tra m -se  as te la s  d e  a b e r tu ra  e  p r in c ip a l 
d o  sis te m a .

O  m ó d u lo  “A lim e n to s ” é  d e s t in a d o  à  m a n u te n g á o  d e  um  
a rq u iv o  p e rm a n e n te  d e  to d o s  o s tip o s  d e  a lim e n to s  q u e  p o ssam  
v ir  a  s e r  u t i l iz a d o s  e m  d ie ta s  o u  in q u é r i to s .  A lé m  d a  
id en tif ic ag á o , o  m ó d u lo  p e rm ite  e d ita r  a  c o m p o s ig á o  q u ím ic a  
n u tr ic io n a l e  e x ib ir  m e d id a s  c a s e ira s  d e  d e te rm in a d o  a lim e n ­
to , b em  c o m o  a re c e ita  q u a n d o  se  t ra ta r  d e  u rn a  p re p a ra g á o . O  
W in D ie t p o ssu i u rn a  l is ta  e x te n sa  d e  n u tr ie n te s  (m a c ro  e 
m ic ro n u tr ie n te s ) ,  e m b o ra  n á o  e x is ta m  d a d o s  d isp o n ív e is  p a ra  
to d o s  o s n u tr ie n te s  e  to d o s  o s  a lim e n to s .

A  m a io r  p a r te  d o s  d a d o s  a c e rc a  d o s  a lim e n to s  fo i c o le ta d a  
d a  sè rie  « A g ric u ltu re  H a n d b o o k » , d o  D e p a r ta m e n to  de  A g r i­
c u ltu ra  d o s  E s ta d o s  U n id o s  (1 4 -1 9 )  e  d o  E N D E F  (2 2 )

A s ta b e la s  e m  u so  n o  B ra s il e s tá o  d e sa tu a liz a d a s  e  in c o m ­
p le ta s . A  m a io r  p a r te  d é la s  fo i e la b o ra d a  p o r  m e io  d e  
c o m p ila g ó e s  de  d a d o s  p ro v e n ie n te s  d e  o u tro s  p a ís e s , n áo  
d e m o n s tra n d o  a  rea l c o m p o s ig á o  d o s  a lim e n to s  c o n su m id o s  
p e la  p o p u la g á o  b ra s ile ira . D e s s a  fo rm a , a  ta b e la  d o  E N D E F  
a in d a  é , a tu a lm e n te  no  B ra s il, a  m a is  c o m p le ta  (a lim e n to s  
re g io n a is )  e  m e n o s  c o m p ila d a , e m b o ra  b a s ta n te  e sc a s s a  em  
in fo rm a g áo  n u tr ic io n a l.

A p e sa r  d e  s e r  u rn a  ta b e la  de  a lim e n to s  b a s ic a m e n te  a m e ­
rica n a , os « A g ric u ltu re  H a n d b o o k s»  sa o  b a s ta n te  c o m p le to s  
e m  a n á lise s  n u tr ic io n a is , p o s s u in d o  in fo rm a g á o  à  re sp e ito  de  
c o n te ú d o  d e  á c id o s  g ra x o s , a m in o á c id o s , c o le s te ro l e  o u tro s . 
V a lo re s  d e  f ib ra s  m a is  e sp e c íf ic o s  fo ra m  o b tid o s  d a s  ta b e la s  
d e  c o m p o s ig á o  d e  a lim e n to s  e la b o ra d a s  p o r  M e n d e z  e t  a l. 
(2 1 ), a s  q u a is  tra z e m  a  d isc r im in a g á o  d o s  c o m p o n e n te s  d a  
f ib ra  ( f ib ra  to ta l, c e lu lo se , h e m ic e lu lo s e , l ig n in a , p e c tin a  
so lú v c l, p ro to p e c tin a  e  p e c t in a  to ta l) , a te n d e n d o , a s s im , ao s
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in te re s se s  d o s  p ro f is s io n a is  l ig a d o s  a o s  p ro b le m a s  de  n u triç ào , 
em  e sp e c ia l à  d ie to te ra p ia .

F IG U R A  1 
T e la  de  a b e r tu ra

F IG U R A  2 
T e la  p r in c ip a l

|$WinPiBt
A rq u ivo s  A lim e n to s  P a c ie n te s  B ib lio g ra fia  A ju da

& 1 ^ t^ 03 M
Av Ngh Içquèrrto Diera

.....
Ue'-Jida-:. Nir- éH ':: E m e n te ;

É  de  in te re s se  rc s sa l ta r  q u e , a lém  d o  p ro b le m a  de  nao  
h a v e r  u rn a  ta b e la  c o m p o s ta  p o r  a lim e n to s  n a c io n a is , a m a io r  
d if ic u ld a d e  c a  fa lta  de  v a lo re s , e sp e c ia lm e n te  p a ra  ce rto s  
n u tr ie n te s  c  c o m p o s to s  q u e  e x is te m  n o s  a lim e n to s . O u lro  
p o n to  a se r  c o n s id e ra d o  c q u e  n o v o s  a lim e n to s  e  p ro d u to s  de  
a lim e n to s  sao  d e s e n v o lv id o s  tá o  rá p id a m e n te , q u e  se to rn a  
in v iá v e l m a n te r  o  n ú m e ro  d e  a lim e n to s  a n a lisa d o s  p a ra le lo  ao  
n ú m e ro  d e  a lim e n to s  c o n su m id o s . P o r  o u tro  lad o , o  n ú m e ro  de 
c o m p o n e n te s  a lim en ta re s  de  in te resse  é ¡m enso , p o u cas  an á lises  
e s ta o  d isp o n ív e is  p a ra  rn u ito s  c o m p o n e n te s  e, p a ra  o u tro s , 
m é to d o s  a n a lític o s  a in d a  n a o  fo ram  d e se n v o lv id o s . D cssa  
fo rm a , e s fo rg o s  d e v e m  se r  d ir ig id o s  p a ra  e la b o ra b a «  de 
t ra b a lh o s  c o la b o r a t iv o s  q u e  v ise m  a a tu a l iz a n a o  d e ssa s  
i n f o r m a l e s ,  se n d o  fu n d a m e n ta l q u e  se m p re  se m e n c io n e  
q u a l fo i a ta b e la  u tiliz a d a .

E m  to d o s  o s p ro g ra m a s  de c o m p u ta d o r  c o m  ap lic an d o  em  
n u tr if á o  c lín ic a , o  p r im e iro  p ro c e d im e n to  a se r  re a liz a d o  é a

c o le ta  de  in fo rm a q o e s  p e sso a is  d o  p a c ien te . O s f ic h á r io s  
c o rre sp o n d e n te s  a  c a d a  p a c ie n te  in c lu e m  d ife re n te s  v a r iá v e is  
id e n tif ic a d o ra s , q u e  p e rm ite m , d e  fo rm a  rá p id a , a n a lis a r  os 
d a d o s  a rq u iv a d o s  e m a n té - lo s  a tu a liz a d o s . A lé m  d isso , c o n ta  
com  in fo rm a y o e s q u e p o d e m  in te rv ird ire ta m e n te  n a  rea lizan d o  
d as  a v a lian ñ c s  p o s te r io re s  (se x o , id ad e , p e so , a ltu ra  c o u tro s ). 
O  W in D ie tp e rm ite o c a d a s tra m c n to d e  to d as  e ssa s  in fo rm an ó es  
ao  se u sa r  a opn'do « P a c ie n te s»  d o  « m en ú »  p rin c ip a l.

A p ó s a  c o le ta  de  d a d o s  p e sso a is  d o  p a c ie n te , p ro c e d e -se  ao  
re g is tro  d e  in fo rm a n  o es  re la tiv a s  a o s  p ro c e d im e n to s  d e  
av ah a n d o  n u tr ic io n a l e prescrin 'do  d e  d ie ta s .

A  av a lian a o  de m e d id a s  a n tro p o m é tr ic a s  e a  e s tim a n d o  d a  
com posin 'do c o rp o ra l sao  de g ra n d e  im p o rta n c ia  p a ra  a av a lian ao  
d o  e s ta d o  n u tr ic io n a l. p o is  as m udann 'as na  c o m posin 'do  c o rp o ­
ral q u e  o c o rre m  em  u m  c u rto  p e r ío d o  de tem p o , p o d e m  se r 
in d ic a tiv o s  de  a l te ra n te s  (2X). S a o  e sc a sso s  os p ro g ra m a s  de  
nutrin 'do c lín ic a  q u e  in c lu e m  c o n ju n ta m e n te  e s te s  p a rá m e tro s  
e a sp e c to s  re fe re n te s  a d ie ta .  O  W in D ie t u tiliza , p a ra a v a lia n a o  
a n tro p o m é tr ic a  e de  c o m p o sn á o  c o rp o ra l,  os se g u in te s  m é to ­
do s. q u e  se a p re se n ta m  c o m o  su b o p n o es: « In d ice  d e  Q u e te le l» . 
« P e so  Id e a l» , m e d id a s  d e  « P re g a s  C u tá n e a s »  (b ic ip ita l.  
tr ic ip ita l, s u b e s e a p u la re  s u p ra i lía c a )c  c á lc u lo s  d e  p e rc e n tu a is  
d e  g o rd u ra , a g u a , p ro te ín a s , m in e ra is  e m a ssa  m a g ra  c o rp o ra l, 
que  d e te rm in a ra o  a « C om posin 'do  C o rp o ra l» . O  s is te m a  fa c i­
lita  e n o rm e m e n te  o m a n e jo  e a  in te rp re ta n d o  d e  a lg u m a s  
v a riá v e is  a n tro p o m é tr ic a s , n e c c ssá r ia s  p a ra  a a n á lise  c o m p le ­
ta d o  e s ta d o  n u tr ic io n a l.

O  s i s t e m a  o f e r e c e ,  c o m o  a u x i l i a r e s  n a  a v a l i a n a o  
a n t r o p o m é t r i c a  e d e  c o m p o s in 'd o  c o r p o ra l ,  a v a lia n 'ñ e s  
h e m a to ló g ic a s  ( a lb ú m in a ,  t r a n s f e r r in a ,  h e m o g lo b in a  e 
h e m a tó c rito )  e de u rin a  ( ín d ic e  c rc a tin in a /a ltu ra ) ,  q u e  se 
a p re se n ta m  co m  su b o p n o e s . O  s is te m a  p e rm ite  v e r if ic a r , de 
fo rm a  d ire ta , os re su lta d o s  d e ssa s  avalian 'ocs la b o ra to r ia is , 
a rm a z e n a r  os d a d o s  e c o m p a rá - lo s  c o m  v a lo re s  d e  re fe re n c ia  
a tu a liz ad o s . S e g u n d o  W a u tz b e rg  (2 7 ). o  in te re s se  p e lo s  
m é to d o s  la b o ra to r ia is  c o m o  a u x ilia re s  n a  a v ah a n d o  n u tr ic io n a l 
su rg e  n a  m e d id a  em  q u e  se e v id e n c ia m  a l te ra n te s  b io q u ím ic a s  
p re co c es , a n te r io re s  as le so e s  c e lu la re s  ou  o rg á n ic a s . A ssim . 
a v a l ia n 'o e s  l a b o r a to r i a i s  p e r m i t e m  d e t e c t a r  p o s s ív e i s  
d e f ic ie n c ia s  n u tr ic io n a is  a n te s  q u e  a p a re g a m  o s s in a is  c lín ic o s  
c ta m b é m  c o n f irm a r  o d ia g n ó s tic o  d e  m á  n u t r i d o  e sp e c íf ic a .

A  a v ah a n d o  d o  e s ta d o  n u tr ic io n a l é a c o m p a n h a d a  p o r  u rna  
h is to r ia  c lín ic a , em  q u e  se  re c o lh e m  in fo rm a n ó e s  a re sp e ito  
d o s  a n te c e d e n te s  p a to ló g ic o s ,  p e s s o a is  c  f a m i l ia r e s  e 
t r a ta m e n to s  f a rm a c o ló g ic o s  d o  p a c ie n te ,  d e n tr e  o u tra s . 
T a m b é m  se in v es tig a n ! p e rd a  d e  p e so  re c e n te , p ro b le m a s  
g a s t r i n t e s t i n a i s ,  t r a u m a t i s m o s ,  a l t e r a n o e s  s e n s o r i a i s .  
d e p e n d e n c ia  d e  d ro g a s  c e n fe rm id a d e s  c ró n ic a s  co m  p o ss ív e l 
in flu e n c ia  so b re  o e s ta d o  n u tric io n a l. A  h is to r ia  c lín ica  c o s tu m a  
fo rn e c e r  in d ic io s  a c e rc a  de  p o ss ív e l m á  n u trin ao  su b ja c e n te . o 
q u e  a ju d a  no  s u b s e q ú e n te  e x a m e  f ís ic o  e na  a v a h a n d o  
a n tro p o m é tr ic a  (9). O  s is te m a  p e rm ite  a  c o le ta  d e  in fo rm a n d o  
a c e rc a  d a  h is to r ia  c lín ic a  d o  p a c ie n te , in c lu in d o  a n te c e d e n te s  
p a to ló g ic o s , e sp e c ia lm e n te  n o q u e  se re fe re  a d o e n n as  c ró n ic o -
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degenerativas, como diabetes, doenças cardiovasculares e 
doença renal; doenças do trato gastrintestinal, como 
enteropatias e doença hepática; e alergias (alimentares ou 
nâo). Optou-se pela utilizaçâo dessas enfermidades, porque 
parecem ser bastante representativas da situaçâo fisiopatológica 
do individuo. O sistema considera, ainda, presençade vómitos, 
náuseas, anorexia, diarréia, disfagia, letargia, e perda de peso 
recente e também a coleta de informaçôes com relaçâo ao 
exame fisico.

Urna dieta adequada deve cobrir as necessidades energé­
ticas de um individuo. Para alcançar um estado nutricional 
satisfatório, é necessàrio estabelecer um equilibrio entre os 
nutrientes ingeridos e os nutrientes necessários para satisfazer 
aos requerimentos energéticos do organismo. A necessidade 
e, ou, o gasto energético diários sao geralmente expressos em 
kcal. O WinDiet considera très métodos diferentes para 
determinaçâo do consumo energético diário, que se apresentam 
como subopçôes da opçâo «Cálculos Energéticos»: o método 
de Harris-Benedict, modificado por «Long» (4); o método da 
«OMS» (5); e a tabela de médias de peso, altura e ingestáo 
energética recomendada, segundo a «RDA» (6).

O primeiro estádio de urna deficiéncia nutricional é iden­
tificado por métodos de avaliaçâo dietética, os quais fomecem 
informaçôes qualitativas ou quantitati vas do consumo alimen­
tar. Os inquéritos alimentares sao urna das muitas maneiras de 
se avaliar a ingestáo dietética. O WinDiet apresenta um 
módulo exclusivamente destinado ao cálculo de inquéritos.

Existem várias formas de se avaliar a ingestáo dietética por 
meio de inquéritos. Urna délas, bastante comum, envolve 
tempo, compreensâo e motivaçâo por parte do paciente, que 
fica incumbido de escrever tudo o que come ou bebe (inclusive 
as quantidades) durante certo período de tempo. Essa é urna 
boa maneira de conhecer o estilo de vida do paciente, urna vez 
que os hábitos alimentares sao parte integrante dessa rotina. 
Ainda, o registro será mais completo e preciso se o paciente for 
instruido a anotar os dados logo após as refeiçôes.

Após a realizaçâo de urna avaliaçâo nutricional criteriosa 
seguida de registro da historia dietética, segue-se à prescriçâo 
da dieta. WinDiet permite a prescriçâo e o cálculo de dietas de 
maneira mais rápida e mais precisa.

Urna alimentaçâo equilibrada supoe um fomecimento de 
nutrientes adequado ás necessidades individuáis de cada pessoa 
para manutençâo da saúde e deve cobrir os gastos energéticos 
e homeostáticos do organismo. As bases de urna dieta equili­
brada fundamentam-se em urna ingestáo de calorías, proteí­
nas, carboidratos, lipídios, minerais, vitaminas, água e fibras, 
em funçâo da idade, do sexo, do estádio de desenvolvimento, 
da situaçâo fisiopatológica etc., para evitar situaçôes de má 
nutriçâo tanto por excesso como por carencia de nutrientes. 
Além dos principios de nutriçâo, a dieta deve refletir a 
disponibilidade de alimentos, condiçôes socioeconómicas, 
preferencias, hábitos, idade, facilidade de estocagem dos 
alimentos, preparaçâo e habilidade para prepará-los.

Urna dieta só deverà ser prescrita após urna avaliaçâo

nutricional criteriosa. As bases para prescrigáo de urna dieta 
adequada estao centralizadas na inclusáo de nutrientes 
essenciais, em quantidades ideáis e com calorías necessárias. 
Entretanto, em razào do fato de que alguns nutrientes nao 
possuem recom endares estabelecidas, deve-se contar com o 
principio do consumo de urna ampia variedade de alimentos, 
para que sejam fornecidos todos esses nutrientes desconhecidos.

CONCLUSÀO

A avaliagáo do estado nutricional e a prescribo  de dietas 
com um suporte informático, especialmente em ambiente 
“W indows”, permitem grande economia de tempo e a 
m anipulado de grande quantidade de inform ado nutricional 
de forma rápida, lógica e ordenada, possibilitando maior 
precisáo no diagnóstico.
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